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Lição 04: O fruto do Espírito é: PAZ 
 

VERSO PARA MEMORIZAR: “Deixo-vos a paz; a Minha paz lhes dou. Não a dou 
como o mundo a dá. Não se perturbe o seu coração, nem tenham medo” (João 14:27, 
NVI). 

 Gente querida, o fruto do Espírito na verdade tem vários sabores. Nessa semana 
estamos experimentando o sabor “paz”. Nas duas semanas anteriores foi o sabor ‘amor’ e ‘ale-
gria’. E tem outros sabores ainda por estudar. Estamos aprendendo que o fruto do Espírito é mui-
to gostoso, tem vários sabores, e apetece nosso íntimo. O fruto é um só, mas os sabores são 
diversos, e combinam bem entre si. 
 Vamos nos deter a apenas uma questão sobre a paz. Como sabemos se estamos em 
paz? Nesse mundo em que vivemos, ter a resposta a essa pergunta é uma questão de sobrevi-
vência. Com você sabe que está em paz? 

Pelo que a lição nos ensina, em primeiro lugar, devemos estar em paz com DEUS. Aliás, o 
verso para memorizar diz que é Ele quem dá a paz. E Deus dá a paz de um modo diferente como 
o mundo dá paz. Que história é essa? Como Deus dá a paz, e como o mundo a dá? 

Deus disse como Ele dá a paz. Veja só, está escrito: “Vinde a Mim, todos os que estais 
cansados e sobrecarregados, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o Meu jugo e aprendei de Mim, 
porque Sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma” (Mat. 11:28, 
29). É assim que Ele dá a paz. Entendeu como é? Deus convida para irmos a Ele se temos pro-
blemas. E se os problemas são enormes, mais ainda Ele deseja que o busquemos, pois quer nos 
aliviar a carga das apreensões, das dúvidas, das incertezas e do medo do futuro, carga pesada e 
torturante. Ele quer trocar essa carga que estamos levando, por outra. A carga d’Ele é diferente, 
é a carga do amor, da obediência aos mandamentos, que se resumem em amar a DEUS e amar 
nossos semelhantes. Essa é uma carga boa, agradável, que nos dá felicidade e garante segu-
rança para o futuro. Ele nos quer dar essa carga por que nos ama, e quer ser íntimo amigo nos-
so, pois é “manso e humilde”. Por isso, Ele é confiável. Todas as pessoas mansas e humildes, e 
que são muito inteligentes, são confiáveis, imagina JESUS. 

E então, o que Ele promete nesse verso? Que acharemos descanso para nossa alma 
(nosso íntimo). E isso é o quê? Esse descanso é a paz que Ele quer dar. Deu para entender co-
mo Ele dá a paz? Em primeiro lugar, Ele tem a paz, pois é “manso e humilde”, é alguém que está 
sempre em paz. É “manso e humilde” porque ama a todos. Quem ama, vive em paz e deseja dar 
paz a todos. Para estarmos em paz, devemos amar também, e é exatamente o que Ele nos quer 
dar: amor, ou melhor, Ele nos quer ensinar a amar. Quem sabe amar está em paz. A paz vem do 
amor. E o Amor é DEUS, portanto, Ele é também paz. 

E, qual é a diferença de como DEUS dá a paz e o mundo dá a paz? Deus a dá de graça, 
pois ele já nos ama, mas o mundo dá paz vendendo por preço. Tem que pagar, o mundo não dá 
nada de graça. 

Para concluir, a paz que o mundo vende é a mesma que DEUS dá de graça? É óbvio que 
não, pois amor nem mesmo pode ser vendido nem comprado. Amor sempre se dá de graça, e 
quanto mais amor dermos, mais teremos para dar, e mais pessoas existirão para nos dar amor. 

Então, que paz é a que o mundo vende? Drogas, luxo, fantasias, diversões e outras coisas 
que só iludem, fazem esquecer as nossas cargas temporariamente, mas não resolvem nada em 
definitivo. E ainda por cima, se precisa trabalhar para ter dinheiro e pagar alto preço por essa paz 
que não é paz. 


